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As Práticas Integrativas e Complementares em Saúde (PICS), voltadas para a implementação 

da medicina alternativa no âmbito do sistema único de saúde (SUS). Após a implantação das 

PNPIC no SUS, o serviço deveria ser ofertado por todas as capitais e municípios brasileiro, 

todavia, vale ressaltar, que em muitos destes, a população desconhece a existência da oferta 

pela unidade de saúde local. Este trabalho tem como objetivo avaliar as dificuldades 

enfrentadas na implantação e funcionamento das Práticas Integrativas e Complementares em 

Saúde no SUS. Devido a necessidade de oferecer alternativas complementares para o bem 

estar físico, mental e social, foi inserida no SUS as PICS, por meio da Portaria GM/MS no 

971, de 3 de maio de 2006, através da PNPIC. Atualmente, no Brasil são oferecidas as PICS 

em 8.239 entidades de atenção básica, espalhados em 3.173 municípios brasileiros, sendo 

subdivididos nos 27 Estados e Distrito Federal, fazendo-se presente em todas as capitais do 

país, a divisão das PICS é feita por grau de complexidade, estando na atenção básica, média e 

alta complexidade. O presente trabalho trata-se de uma pesquisa de campo de caráter 

exploratório e descritivo, com abordagem quali-quanti. A seguir será elaborado questionários 

semiestruturados com perguntas abertas e fechadas que passaram pelo Comitê de Ética em 

Pesquisa. Após serão aplicados junto com o termo de livre consentimento para profissionais e 

pacientes da atenção a saúde das cidades de Cachoeira, São Félix, Governador Mangabeira e 

Cruz das Almas, situadas no Recôncavo da Bahia, para testar o nível de conhecimento dos 

mesmos sobre o tema, e entrevistar os gestores das regiões para saber quais as dificuldades 

enfrentadas para se implantar e implementar as PICS nos municípios. Esperando obter como 

resultado os reais impedimentos para a implantação das PICS, bem como responder os 

objetivos específicos quanto a grau de conhecimento das técnicas, e a influência dos fatores 

socioeconômicos na procura por atendimento. 
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